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A  insàtisf  a 
vai  às  ruas 


Pelas  ruas 


O  Metro  BH  colheu  depoi- 
mentos de  quem  compa- 
receu ou  foi  afetado  pelo 
protesto. 

"Os  policiais  subiram 
no  viaduto  atirando 
em  todo  mundo.  Foi 
quando  um  rapaz  não 
quis  correr.  Ele  tomou 
uma  bomba  de  efeito 
moral  e  pulou.11 

GABRIEL  TORRES,  EDUCADOR  FÍSICO 

"Estava  indo  para  casa, 
voltando  do  trabalho, 
cansado.  Viram  que  eu 
não  estava  com  reação 
nenhuma,  mas  atiraram. 
Eu  só  queria  atravessar 
a  avenida.  Minha  filha 
me  esperava  em  casa. 
Isso  aqui  virou  um 
campo  de  guerra." 

VICTOR  HUGO,  TRABALHADOR,  ATINGIDO 
POR  UMA  BALA  DE  BORRACHA 

"Sediamos  uma  Copa 
com  muitas  pessoas 
desabrigadas,  com  a 
Fifa  mandando.  Ir  para 
a  rua  é  mostrar  que 
estamos  indignados 
com  esse  torneio  e  com 
as  políticas  opressoras. 
Estamos  dando  voz  para 
quem  não  conseguiu  se 
mobilizar." 

ANA  TEREZA  TOLEDO,  HISTORIADORA 

"A  polida  começou  a 
jogar  gás  lacrimogênio. 
E  o  gás  entrou  dentro  do 
meu  prédio.  Ninguém 
conseguiu  ficar  nos 
apartamentos.  É  uma 
falta  de  respeito  com 
quem  mora  ao  redor." 

LIGIANE  BARBOSA,  ESTUDANTE 

"Não  queremos  a 
Copa  do  jeito  que  está 
sendo  feita.  Fomos 
barrados  três  vezes  em 
direção  ao  estádio.  A 
polida  reprimiu  uma 
manifestação  livre." 

TH  IAGO  PRATES,  HISTORIADOR 


Protestos.  Nas 

ruas  de  12  capitais 
e  diversas  cidades, 
manifestações 
pediram  a  redução  de 
tarifas  de  transporte 
público.  Em  BH;  30 
mil  participaram 

Espalhadas  por  12  capitais 
e  diversas  outras  cidades, 
mais  de  232  mil  pessoas  ocu- 
param ruas,  avenidas  e  pra- 
ças, ontem,  em  um  protesto 
histórico  no  Brasil.  O  reajus- 
te das  tarifas  do  transpor- 
te público,  razão  inicial  dos 
atos,  virou  só  mais  um  item 
da  pauta,  composta  agora 
por  exigências  de  melhoria 
nos  serviços  de  saúde,  educa- 
ção e  segurança.  A  manuten- 
ção do  poder  de  investigação 
dos  promotores,  ameaça- 
do pela  PEC  37,  que  tramita 
no  Congresso  Nacional,  tam- 
bém entrou  na  lista. 

Em  Belo  Horizonte,  cerca 
de  30  mil  pessoas  aderiram 
à  manifestação,  segundo  es- 
timativa da  própria  Polícia 
Militar.  O  movimento  come- 
çou por  volta  das  12h30,  na 
Praça  Sete,  e  foi  em  direção 
ao  Mineirão  pela  avenida 
Antônio  Carlos.  O  movimen- 
to foi  pacífico,  mas  houve 
ao  menos  dois  momentos 
de  conflito  com  os  policiais 
(leia  mais  ao  lado). 

Congresso  cercado 

Em  Brasília,  cerca  de  10  mil 
pessoas,  de  acordo  com  a  Po- 
lícia Militar,  participaram  do 
protesto.  A  massa  seguiu  da 
Esplanada  dos  Ministérios 
até  o  Congresso  Nacional, 
que  teve  sua  rampa  comple- 
tamente tomada.  Os  manifes- 
tantes chegaram  a  subir  na 
laje  do  Legislativo  e  deram 
um  abraço  simbólico  em  tor- 
no das  cúpulas  da  Casa. 

As  manifestações  foram 
realizadas  também  em  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Porto 
Alegre,  Curitiba,  Salvador, 
Recife,  Fortaleza,  Maceió,  Vi- 
tória, Belém  e  Brasília.  Atos 
de  solidariedade  também  fo- 
ram registrados  fora  do  país, 
como  em  Los  Angeles  (EUA). 
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Manifestantes  iniciam 
concentração  na  Praça 
Sete.  Cerca  de  uma  hora 
depois,  as  avenidas  Afon- 
so Pena  e  Amazonas  são 
interditadas. 

Grupo  parte  em  direção 
ao  estádio  Mineirão.  Ma- 
nifestantes passam  pelo 
Complexo  da  Lagoinha  e 
chegam  a  uma  barricada 
da  Polícia  Militar. 

Próximo  à  entrada  da 
UFMG,  a  PM  faz  intenso 
bloqueio.  Manifestantes 
tentam  furar  e  começam 
os  conflitos.  Há  disparos 
de  bala  de  borracha. 

Grupo  avança,  mas  fi- 
cam ilhados  entre  dois 
bloqueios  na  av.  Abrahão 
Caram.  Novos  conflitos 
se  formam.  Um  jovem 
cai  do  viaduto. 
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Famosos 
protestam 

Celebridades  postaram 
fotos  nas  redes  sociais  com 
o  olho  roxo  em  protesto 
contra  a  violência  policial 
nas  manifestações  de 
rua  pelo  país.  O  ensaio 
fotográfico  "Dói  em  Todos 

Nós"  teve  adesão  de 
Fernanda  Rodrigues  (foto), 

Yasmin  Brunet,  Carmo 
Dalla  Vecchia,  Thaila  Ayala 
e  Paulo  Vilhena. 


Cotações 

Dólar 

+  0,83% 
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Bovespa 

-  0,49% 
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Euro 
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|  (R$2,87) 
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SAO  PAULO 


Tensão  em 
encontros 
com  a  PM 

O  movimento  realizado  em 
Belo  Horizonte  começou  no 
horário  do  almoço  e  seguiu 
tranquilo  até  o  fim  da  tarde, 
quando  os  manifestantes  en- 
contraram barricadas  feitas 
pela  Polícia  Militar.  Em  dois 
conflitos  intensos,  dezenas 
de  manifestantes  ficaram  fe- 
ridos, apesar  de  o  balanço  ofi- 
cial da  PM  apontar  que  ape- 
nas três  tiveram  ferimentos. 

O  primeiro  embate  ocor- 
reu por  volta  das  17h30, 
quando  o  grupo  encontrou 
a  primeira  barricada,  próxi- 
ma ao  viaduto  São  Francisco. 
O  clima  ficou  tenso  e  houve 
agressões,  mas  os  ânimos  se 
acalmaram  em  30  minutos. 

Em  seguida,  os  manifes- 
tantes conseguiram  entrar 
na  av.  Abrahão  Caram,  onde 
encontraram  outro  bloqueio 
policial.  Mais  uma  vez,  hou- 
ve confusão  e  correria,  vários 
se  machucaram  e  um  jovem 
caiu  do  viaduto  José  Alencar. 
"Eles  partiram  para  cima  dos 
policiais.  Lamentamos  pro- 
fundamente", respondeu  o 
porta-voz  da  PM,  tenente-co- 
ronel  Alberto  Luiz.  ©  metro  bh 


Políticos 
adotam  tom 
amistoso 

A  presidente  Dilma  Roussef 
afirmou  que  as  "manifesta- 
ções pacíficas  são  legítimas 
e  próprias  da  democracia." 
A  declaração  foi  transmitida 
pela  chefe  da  Secretaria  de 
Comunicação  Social  da  Pre- 
sidência, Helena  Chagas,  que 
declarou  ser  "próprio  dos  jo- 
vens se  manifestarem." 

A  postura  cautelosa  pode 
ser  uma  tentativa  de  reduzir 
a  fragilidade  da  imagem  da 
presidente,  alvo  de  vaias  na 
abertura  da  Copa  das  Con- 
federações. Apesar  das  de- 
clarações positivas,  a  presi- 
dente deixou  o  Palácio  do 
Planalto,  onde  a  segurança 
foi  reforçada,  antes  da  che- 
gada dos  manifestantes. 

Já  o  ministro-chefe  da  Se- 
cretaria Geral,  Gilberto  Car- 
valho, não  negou  a  "preo- 
cupação" com  os  atos  em 
todo  o  país  e  afirmou  que  a 
apreensão  é  compartilhada 
pela  presidente. 

O  maior  motivo  de  preo- 
cupação, disse  ele,  é  o  fa- 
to de  que  as  manifestações 
são  "difusas"  e  "crescentes", 
além  de  não  terem  lideran- 
ças específicas  e  diferentes 
motivações.  "Não  vamos  nos 
furtar  de  assegurar  a  lei  e  a 
ordem",  declarou.  Mais  tar- 
de, o  ministro-chefe  classi- 
ficou os  movimentos  como 
"extremamente  positivos". 

®  METRO 


O  que  eles  querem 


Veja  os  motivos  que  leva- 
ram à  ocupação  de  ruas  e 
avenidas  em  todo  o  país. 

•  Revisão  das  tarifas 
de  transporte  público 
(ôninus,  metro  e  trens) 

•  Investimentos  nas  áreas 
da  saúde  e  educação 
Investimentos  nas  áreas 
da  saúde  e  educação 

•  Transparência  nos 
gastos  do  governo 
federal  com  os  estádios 
para  a  Copa  do  Mundo 

•  Manutenção  do  poder 
de  investigação  do 
Ministério  Público 


Outras  cidades 


•  Vitória.  5  1711 L 

•  Maceió.  2  1711 L 

•  Belém.  10  mil. 

•  Fortaleza.  1  fflU 

•  Recife.  500. 

•  Santos.  1  mil. 
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Vale  d  o  Aço 


Polícia  já  sabe 
quem  matou 
jornalista 

A  Polícia  Civil  informou 
ontem  que  já  identificou 
o  assassino  do  jornalista 
Rodrigo  Neto,  de  Ipatin- 
ga,  no  Vale  do  Aço.  No 
entanto,  detalhes  do  cri- 
me e  a  identidade  do  au- 
tor não  foram  divulga- 
dos "para  não  atrapalhar 
na  reta  final  das  investi- 
gações", afirmou  a  polí- 
cia por  nota.  ©  metro  bh 


Betim 


Homens  invadem 
hospital  para 
explodir  caixa 

Funcionários  e  pacien- 
tes do  Hospital  Regional 
de  Betim  foram  aborda- 
dos, ontem  de  madruga- 
da, por  dez  homens  ar- 
mados. As  vítimas  foram 
obrigadas  a  se  deitar  no 
chão  com  as  mãos  na  ca- 
beça. O  grupo  entrou  na 
unidade  e  explodiu  dois 
caixas  eletrônicos  do  Ban- 
co do  Brasil.  Eles  fugiram 
com  o  dinheiro.  ©  metro  bh 


Assassino  de 
criança  ainda 
é  desconhecido 

Contagem.  Imagens  de  circuito  de  segurança  são  tratadas  para 
ajudar  na  investigação  da  morte  do  menino  João  Pauio,  de  dois  anos 


A  identidade  do  homem 
que  matou  o  menino  João 
Pedro  Avelar  Cotta,  de  2 
anos,  no  último  sábado,  ain- 
da é  um  mistério  para  a  Po- 
lícia Civil  de  Minas  Gerais.  A 
corporação  investe  seus  es- 
forços em  imagens  capta- 
das por  uma  câmera  do  mo- 
mento em  que  o  assaltante 
invadiu  a  garagem  da  resi- 
dência da  família  da  vítima. 

A  Polícia  Civil  informou 
ontem,  por  meio  de  nota, 
que  ainda  está  tratando  as 
imagens  captadas  pela  câ- 
mera de  uma  empresa  vizi- 
nha ao  local  do  crime  para 
tentar  identificar  o  suspei- 
to. Segundo  o  perito  crimi- 
nal João  Ricardo  Teixeira 
Alves,  o  homem  pode  ter  ati- 


rado depois  de  perceber  que 
a  chave  entregue  era  do  car- 
ro errado.  "De  acordo  com 
informações  da  mãe  da  víti- 
ma, que  está  bastante  abala- 
da, o  assaltante  queria  levar 
o  Honda  City  da  família  e  o 
pai  de  João  Pedro  teria  dado 
a  chave  do  Doblô",  contou. 

A  delegada  responsável 
pelo  caso,  Ana  Maria  San- 
tos, afirmou  que  somente 
após  a  melhoria  da  qualida- 
de das  imagens  fornecidas 
será  possível  juntar  as  pro- 
vas para  incriminar  o  res- 
ponsável. A  policial  pediu 
ainda  ajuda  da  população 
para  identificar  o  crimino- 
so. Qualquer  suspeita  pode 
ser  denunciada,  anonima- 
mente, pelo  número  181. 


"A  única  coisa  que  eu 
quero  é  que  prendam 
esse  infeliz  para  que  isso 
não  aconteça  de  novo. 
Ele  conseguiu  acabar 
com  a  minha  vida/1 

MÃE  DE  JOÃO  PEDRO  AVELAR  COTTA 

Atrocidade 

O  menino  João  foi  baleado 
no  colo  do  pai,  o  engenhei- 
ro Sandro  Magno  Cotta,  47, 
durante  uma  tentativa  de 
assalto  no  bairro  Inconfi- 
dentes, em  Contagem.  Um 
assaltante  entrou  na  gara- 
gem da  família  e  atirou  três 
vezes  após  pedir  a  chave  do 
carro.  ©  metro  bh 


Imagens  do  circuito  de  segurança  são  essenciais  nas  investigações  i  reprodução 


Protesto  fecha  BR-040  em  Ribeirão  das  Neves 

Moradores  de  Ribeirão  das  Neves,  na  Grande  BH,  fecharam  a  BR-040,  na  altura  do  bairro  Veredas, 
ontem,  pedindo  melhorias  no  transporte  coletivo  da  região.  0  protesto,  que  começou  por 
volta  das  6h,  causou  congestionamento  de  até  15  km  no  sentido  Belo  Horizonte.  0  trânsito  na 
rodovia  foi  liberado  somente  depois  que  líderes  do  movimento  foram  recebidos  pela  diretoria  da 
empresa  Transimão,  responsável  pelas  linhas  que  atendem  ao  bairro  1  alex de  jesus/o  tempo/futura press 


Etapa  da  duplicação  definida 


A  primeira  etapa  para  a  defi- 
nição do  processo  licitatório 
da  duplicação  da  BR-381,  en- 
tre Governador  Valadares  e 
Belo  Horizonte,  foi  concluí- 
da ontem.  Desde  a  última 
quinta-feira,  o  Dnit  recebeu 
propostas  por  cada  um  dos 
11  lotes  de  intervenções. 

A  melhor  proposta  pe- 
la duplicação  dos  33  km 
do  trecho  entre  João  Mon- 
levade  e  Rio  Una,  na  re- 
gião Central  do  Estado,  foi 
apresentada  pelo  consórcio 
Construcap  CCPS,  que  ofe- 
receu R$  311  milhões  para 


R$  2,6  bi 

é  o  valor  total  das  melhores 
propostas  apresentadas 
ao  Dnit  pelos  11  lotes 
da  duplicação. 


realizar  as  obras. 

Já  o  grupo  espanhol  Iso- 
lux  Corsán,  que  já  havia  saí- 
do na  frente  em  três  lotes, 
também  apresentou  a  me- 
lhor proposta  (R$  380  mi- 
lhões) pelo  trecho  de  18,8 


km  entre  Ribeirão  Prainha 
e  Nova  Era,  também  na  re- 
gião Central  de  Minas. 

Com  um  lance  de  R$  530 
milhões,  o  consórcio  Brasil 
Mota  Engesur  lidera  a  briga 
pelos  20,7  km  entre  Nova 
Era  e  João  Monlevade. 

Uma  das  empresas  che- 
gou a  pedir  impugnação  ao 
edital,  mas  os  argumentos 
não  foram  aceitos.  Agora,  o 
Dnit  tem  30  dias  para  ana- 
lisar as  propostas  técnicas 
dos  consórcios,  que  defini- 
rão os  vencedores  da  licita- 
ção. ®  METRO  BH 


Aeroporto. 
Audiência 
antes  do  leilão 


Antes  da  publicação  definiti- 
va do  edital  de  leilão  do  Aero- 
porto de  Confins,  na  Grande 
BH  -  prevista  para  outubro  -, 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  realizou  on- 
tem uma  audiência  pública 
na  capital  para  receber  su- 
gestões de  melhorias  na  es- 
trutura do  aeroporto.  O  lan- 
ce mínimo  para  Confins  é  de 
R$  1,5  bilhões.  ©  metro  bh 


Terminal  encontra-se  em  obras  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Novo  Detergente 
^^■^  Veja  Ação  Profunda. 

Rende  muito  mais  do  que  você  imagina.  Cada  embalagem 
lava  até  2.800  pratos.  Experimente  e  comprove. 

www.  ve  jamaissuavida.com,  br 
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Congresso 


PEC  que  inibe 
novos  partidos 
não  terá 
prioridade 

O  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  disse  ontem  que  a 
votação  da  proposta  que 
limita  tempo  de  TV  e  fun- 
do partidário  só  será  re- 
tomada depois  que  o  STF 
concluir  o  julgamento  da 
liminar  amanhã.  €  metro 


PEDRO  FRANÇA/AGENCIA  SENADO 


Educação 


SISU:43% 
sãocotistas 

Dos  788.819  inscritos  no 
Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada),  334.461  se 
identificaram  como  cotis- 
tas  -  ou  43%  dos  candida- 
tos. No  ano  passado,  a  pri- 
meira a  adotar  as  cotas, 
a  parcela  havia  sido  um 
pouco  maior:  44,3%. 

Os  aprovados  deste 
ano  começarão  a  gradua- 
ção no  segundo  semestre. 
Serão  39,5  mil  vagas,  em 
1,1  mil  cursos  de  54  insti- 
tuições federais. 

O  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante, 
afirmou  ontem  que  hou- 
ve pouca  diferença  de  de- 
sempenho entre  os  can- 
didatos cotistas  e  os  não 
cotistas.  A  comparação  foi 
feita  em  quatro  gradua- 
ções. ©  METRO 


Estados  agora  miram 
royalties  da  mineração 

Polémica.  Bancadas  de  unidades  não  produtoras  -  entre  eias  Minas  -  preparam  discussão  por  redistribuição 
igualitária  da  exploração  de  minerais.  Após  oito  anos  de  debate,  código  deve  chegar  hoje  ao  Congresso  Nacional 


O  novo  Código  da  Minera- 
ção surge  com  o  potencial 
de  provocar  uma  guerra  en- 
tre as  bancadas  dos  Estados  e 
do  Distrito  Federal  em  busca 
de  mais  recursos  federais.  O 
foco  da  polemica  será  a  Com- 
pensação Financeira  pela  Ex- 
ploração de  Recursos  Mine- 
rais, como  os  royalties  do 
setor  são  chamados. 

Após  idas  e  vindas  de  uma 
discussão  iniciada  ainda  em 
2008,  o  Executivo  prometia 
apresentar  hoje  o  marco  re- 
gulatório  sobre  a  gestão  e 
exploração  das  riquezas  mi- 
nerais do  país.  O  projeto  se- 
rá enviado  ao  Congresso  com 
regime  de  urgência,  com  pra- 
zo de  90  dias  para  ser  apro- 
vado na  Câmara  e  no  Senado. 

Atualmente,  a  divisão  é 
feita  apenas  entre  os  Estados 
e  municípios  produtores  e  a 
União.  O  sistema  de  divisão 
deve  ser  preservado  na  pro- 
posta do  governo.  As  cidades 
que  não  possuem  minas  per- 
maneceriam sem  direito  a 
nenhum  centavo. 

Somente  no  ano  passado, 
foram  distribuídos  R$  1,8  bi- 
lhão. Com  o  novo  cálculo  do 
governo  para  a  taxação  das 
mineradoras  -  que  passará  a 
ser  feita  sobre  o  faturamento 
bruto  e  não  mais  sobre  o  lu- 
cro líquido,  a  fatia  poderá  ser 
ampliada  para  próximo  de 
R$  4,5  bilhões  por  ano. 

A  investida  dos  estados 
não  produtores  poderá  afe- 
tar  diretamente  os  cofres  de 


Royalties  hoje 
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65% 
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0% 
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Minas  Gerais  e  Pará,  que  re- 
cebem 81,8%  dos  royalties  da 
mineração,  criando  um  novo 
sistema  de  partilha.  Uma  ou- 
tra alternativa  seria  a  de  au- 
mentar a  tributação  cobra- 
da das  mineradoras,  afim  de 
vitaminar  a  arrecadação  de 
royalties  para  permitir  uma 
redistribuição. 

Para  alterar  o  modelo,  al- 
guns deputados  e  senadores 
já  se  mobilizam.  Eles  exigem 
uma  distribuição  mais  igua- 
litária das  riquezas  alegando 
que  o  dinheiro  vindo  da  ex- 
ploração pertence  a  todos  os 
brasileiros. 

O  princípio  é  o  mesmo 
que  norteou  os  debates  so- 
bre a  partilha  dos  royalties 
do  petróleo,  que  acabou  sen- 
do vetada  pela  presidente  e, 
depois,  mantida  por  uma  li- 
minar do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal). 


Os  Estados  mais  insatis- 
feito por  não  terem  compen- 
sação financeira  são  Rio  de 
Janeiro,  Espírito  Santo  e  Ma- 
ranhão, que  são  diretamente 
afetados  pela  exploração  mi- 
neral, uma  vez  que  servem 
de  corredores  logísticos  pa- 
ra as  principais  jazidas  mine- 
rais do  país.  As  atuais  regras 
sobre  a  exploração  de  recur- 
sos minerais  estão  em  vigor 
desde  1967. 


MARCELO 
FREITAS 
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1  O  código  1 

Acompanhe  os  principais 

automaticamente  pelo 

pontos  da  proposta: 

mesmo  período. 

•  Tributação. 

•  Decisões. 

As  alíquotas  de  royalties 

Será  criada  uma  nova 

cobradas  pelas  mineradoras 

agência  reguladora, 

serão  dobradas,  com 

em  substituição  ao 

exceção  de  produtos  como 

Departamento  Nacional 

brita  e  areia. 

de  Produção  Mineral 

e  um  Conselho  de 

•  Concessão. 

mineração,  que  ficará 

Os  direitos  de  exploração 

responsável  pela  definição 

de  jazidas  serão  de  30  anos, 

de  áreas  que  deverão  ser 

mas  não  serão  renovados 

exploradas. 

Caixa  monta  'Operação  Bolsa  Família' 


Boatos  sobre  o  fim  do  programa  geraram  enormes  filas  em  agências  da  Caixa  i  cláudio  cassiano/ ag.  bapress/folhapress 


Um  mês  após  os  boatos  que 
causaram  tumultos  em  13 
Estados,  a  Caixa  Económi- 
ca Federal  retomou  ontem  o 
cronograma  normal  de  pa- 
gamentos do  programa  Bol- 
sa Família.  As  agências  tive- 
ram reforço  de  funcionários 
e  de  dinheiro  para  prevenir 
eventuais  confusões. 

A  orientação,  vinda  de 
Brasília,  foi  para  que  os  fun- 
cionários das  agências  tives- 
sem uma  "atenção  especial" 
ao  beneficio  social.  Na  Ba- 
hia, Estado  com  o  maior  nú- 
mero de  famílias  veiculadas 
ao  programa,  dois  gerentes 
foram  escalados  por  agên- 
cia para  dar  orientações  às 


famílias  credenciadas.  Em 
Porto  Alegre,  as  unidades 
da  Caixa  reforçaram  a  quan- 
tidade de  dinheiro  nos  ter- 
minais de  autoatendimento 
para  o  pagamento  a  benefi- 
ciários do  Bolsa  Família. 

Ontem  foram  liberados  os 
saques  aos  beneficiários  com 
o  número  do  cartão  final  1. 
Hoje  é  a  vez  daqueles  com  o 
final  2.  A  previsão  é  de  reali- 
zar todos  os  pagamentos  até 
o  dia  28,  segundo  a  direção 
do  banco.  No  mês  passado,  a 
Caixa  liberou  de  uma  só  vez, 
sem  obedecer  seu  próprio 
cronograma,  cerca  de  R$  2  bi- 
lhões nas  contas  dos  13,8  mi- 
lhões beneficiários  atendidos 


pelo  Bolsa  Família. 

Segundo  o  banco,  a  me- 
dida foi  tomara  para  evitar 
que  algumas  famílias  ficas- 
sem sem  receber  a  assistên- 
cia por  conta  da  unificação 
dos  registros  dos  programas 
sociais  do  governo. 

Na  mesma  semana,  co- 
meçaram rumores  sobre  o 
fim  do  programa,  o  que  pro- 
vocou filas  e  tumultos.  De- 
vido aos  boatos,  900  mil  be- 
neficiários sacaram  R$  152 
milhões  em  um  único  dia. 

A  Polícia  Federal  ainda 
apura  a  origem  dos  boatos 
sobre  o  fim  do  programa  so- 
cial e  tenta  encontrar  os  res- 
ponsáveis pelo  ato.  ©  METRO 
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da  Indústria  da  Construção 


MINAS 


A  leira  de  negócios  e  tendências  da  construção 


19  a22de  JUNHO-EXPOMINAS 


Venha  participar  da  semana  da  construção  civil 
de  Minas  Gerais 


CREDENCIAMENTO  ABERTO 

Garanta  hoje  sua  entrada!  Evite  filas 


www.feiraconstruir.com.br/minas 


Visite  a  Praça  do  Concreto 
Veja  a  aplicação  de  produtos  no  estande  +  Casa 
onheça  as  novidades  tecnológicas  de  produtos  aplic 
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Governo 
pressiona  por 
INSS  de  12% 
para  domésticas 

Casa  Civil.  Ministra  se  encontra  nesta  semana  com  relator  da  proposta 


O  governo  pressionará  os  lí- 
deres do  Congresso  para 
manter  a  contribuição  patro- 
nal de  12%  do  INSS  (Institu- 
to Nacional  do  Seguro  Social) 
para  os  empregados  domésti- 
cos. Pela  proposta  do  relator, 
senador  Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  que  deve  entrar  na  pau- 
ta de  votação  do  Senado  na 
semana  que  vem,  a  alíquota 
cairia  de  12%  para  8%. 

Jucá  se  reúne  nesta  se- 
mana com  a  ministra  Gleisi 
Hoffixiann  (Casa  Civil)  para 
discutir  o  relatório.  A  redu- 
ção da  alíquota  proposta  por 
ele  compensaria  o  pagamen- 
to de  uma  contribuição  de 
11,2%  sobre  o  salário  do  em- 
pregado ao  FGTS  (Fundo  de 


Garantia  do  Tempo  de  Servi- 
ço), contra  os  atuais  8%.  Os 
3,2%  a  mais  serão  direciona- 
dos  ao  trabalhador  em  caso 
de  demissão  sem  justa  causa. 

"Na  verdade,  ele  reduz  de 
12%  para  8,8%,  pois  cria  uma 
contribuição  de  0,8%  do  se- 
guro acidente  de  trabalho", 
alegou  o  secretário  de  Polí- 
ticas de  Previdência  Social 
do  Ministério  da  Previdên- 
cia Social,  Leonardo  Rolim. 
Segundo  ele,  a  redução  é,  na 
prática,  de  R$  20,  o  que  não 
reduziria  a  formalização  de 
empregados  não  registrados. 

O  ministro  do  TST  (Tri- 
bunal Superior  do  Trabalho) 
Maurício  Godinho  Delgado, 
que  também  participou  da 


audiência,  criticou  a  cria- 
ção de  um  banco  de  horas, 
com  validade  de  um  ano,  pa- 
ra compensar  as  horas  traba- 
lhadas pelos  empregados  do- 
mésticos. Para  o  ministro,  o 
prazo  de  validade  deveria 
ser  de  três  meses. 

Delgado  disse  ainda  que  o 
trecho  do  projeto  que  auto- 
riza a  fiscalização  da  ativida- 
de  do  empregado  doméstico 
é  inconstitucional,  uma  vez 
que  a  Constituição  Federal 
veda  aos  auditores  fiscais  do 
trabalho  atuarem  nas  resi- 
dências familiares.  "Não  há 
como  resolver  essa  questão 
pelas  regras  gerais  da  CLT.  É 
preciso  ter  norma  especial", 
disse.  @  METRO 
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Desvalorização  após  o  primeiro  ano  de  uso 


MARCA 

VERSÃO 

DEPRECIAÇÃO  1 

0S  10  CARROS  COM  MAIOR  VALOR  DE  REVENDA 


FIAT  UNO  EVO 


WAY1.08V4P 


|  CHEVROLET  CELTA 
j  CHEVROLET  CELTA 

PEUGEOT B0XER FURGÃO 
(  FIAT  DUCAT0  MULTI  MULTIJET 

CHEVROLET  CELTA 


LS  1.0VHC-E8V.4P 
LS  1.0VHC-E8V.2P 

330 (CH. MEDI0)  2.3  16VHDI  DIESEL 4P 
ECONOMY 2.3 TB-IC  (T.ALTO)  DIESEL 
LT1.0VHC-E  8V.4P 


VOLKSWAGEN  NEW  JETTA  SEDAN  HIGHLINE  2.0 TSI  (TIPTR.)  GAS. 4P 

fli  FIAT  GRAND  SIENA  ESSENCE  1.6 16V  .4P 

H|  FIAT  FIORINO  FURGÃO  FIRE1.38V  .4P 

gjjj  FIAT  STRADA  CAB.ESTENDIDA  ADVENTURE  1.8 16V .  2P 

OS  10  CARROS  COM  MENOR  VALOR  DE  REVENDA 


FORD  ECOSPORT 


XLS  2.0 16V(AUT.).4P 


■29,7% 
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BLACK  1.0  8V(G5).4P 

■29,6% 

HM  FIAT  LÍNEA  TURBO 

1.4 16VT-JET  GAS.4P 

■29,4% 

EB  MITSUBISHI  PAJEROSPORT 

HPE4X4-AT3.5V-6 

■29,3% 

RH  NISSAN  LIVINA 

X-GEAR  1.6 16V.4P 

■29,3% 

RH  RENAULT  KANGOO  EXPRESS 

1.6 16V.4P 

■29,2% 

E9  RENAULT  KANGOO  EXPRESS 

1.616V.5P 

■29,2% 

HMkia  carnival 

EX-AT3.8V-624VGAS.4P 

■29% 

E9  FORD  ECOSPORT 

XL2.0 16V  TB-IC  DIESEL 

■27,3% 

3  MITSUBISHI  L-200TRITON  CAB.  DUP. 

XL2.0 16V4P 

■26,9% 

FONTE:  AUTOINFORME/MOLICAR 


Uno  tem  melhor  revenda 


O  Uno  Evo  Way  1.0  8v  de 
quatro  portas  é  o  carro  que 
menos  se  desvaloriza  de- 
pois de  um  ano  de  uso,  con- 
forme estudo  feito  pela  Au- 
tolnforme  com  a  cotação  de 
preços  da  Molicar.  Em  ju- 
nho do  ano  passado,  o  car- 
ro da  Fiat  era  vendido  por 
R$  28.300,00  e  hoje  está  ava- 
liado em  R$  26.400,00  -  o 
que  representa  uma  perda 
de  apenas  6,7%  do  seu  preço 
nos  últimos  12  meses. 

O  Novo  Uno  foi  o  úni- 
co carro  com  depreciação 
abaixo  dos  7%.  O  segundo  e 


28 


veículos  tiveram  índices  de 
depreciação  abaixo  dos  10% 


terceiro  carros  com  maior 
valor  de  revenda,  os  Cel- 
ta de  duas  e  quatro  portas, 
perderam  7,2%  do  preço 
após  um  ano  de  uso. 

No  ranking  dos  dez  car- 
ros com  maior  valor  de  re- 
venda destacam-se  os  veícu- 
los comerciais.  Na  terceira 


posição  aparece  o  Boxer  Fur- 
gão, da  Peugeot,  que  perdeu 
7,3%  do  preço  em  um  ano, 
e  em  seguida  vem  o  Duca- 
to  Multi  Multijet,  com  des- 
valorização de  7,7%. 

Além  dos  dez  primeiros, 
outros  18  carros  tiveram  ín- 
dices de  depreciação  abai- 
xo de  10%  neste  ano.  Isso  os 
qualifica,  segundo  a  Autoln- 
forme,  como  uma  boa  op- 
ção de  compra  quando  o  cri- 
tério é  valor  de  revenda.  É 
o  caso  do  Citroen  DS3,  que 
perdeu  apenas  9,3%  do  seu 
preço  em  um  ano.  @  metro 
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Estados  Unidos  e  Rússia  divergem 

G8.  Obama  e  Putin  não  chegam  a  acordo  sobre  possível  intervenção  no  país,  mas  afirmam  que  derramamento  de  sangue  deve  acabar. 


As  duas  horas  de  conversas 
realizadas  ontem  entre  os 
presidentes  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  Rússia,  na  abertura 
da  cúpula  do  G8,  na  Irlanda 
do  Norte,  não  foram  suficien- 
tes para  fazer  os  países  bate- 
rem o  martelo  sobre  uma  pos- 
sível intervenção  na  Síria. 

Em  entrevista  após  o  even- 
to, na  qual  demonstravam  vi- 
sível desconforto,  Vladimir 
Putin  disse  que  Moscou  e  Wa- 
shington têm  pontos  de  vista 
diferentes  sobre  a  Síria,  mas 
que  ambos  concordam  que  o 
derramamento  de  sangue  de- 
ve acabar  e  que  os  lados  em 
conflito  devem  estar  na  mesa 


"Estamos  unidos  para  acabar  com  a  violência  e  pôr 
fim  ao  crescente  número  de  vítimas  na  Síria" 


VLADIMIR  PUTIN,  PREMIE  RUSSO 

de  negociações. 

"Estamos  unidos  pelo  obje- 
tivo  comum  de  acabar  com  a 
violência,  de  pôr  fim  ao  cres- 
cente número  de  vítimas  na 
Síria  e  de  resolver  os  proble- 
mas por  meios  pacíficos",  dis- 
se Putin  em  seu  primeiro  en- 
contro cara  a  cara  com  Barack 
Obama  em  um  ano. 

A  expectativa  do  presi- 
dente dos  EUA  era  conseguir 
apoio  da  Rússia  para  intervir 


de  forma  mais  direta  nos  con- 
flitos da  Síria,  dando  prosse- 
guimento à  política  da  Casa 
Branca,  anunciada  na  semana 
passada,  de  oferecer  ajuda  mi- 
litar aos  rebeldes  sírios. 

Os  demais  chefes  de  Es- 
tado presentes  na  cúpula  re- 
preenderam o  apoio  de  Putin 
a  Damasco  após  o  ditador  Ba- 
shar  al-Assad  tentar  esmagar 
uma  revolta  que  já  dura  dois 
anos  e  que  resultou  em  pelo 


menos  93  mil  mortos. 

O  tema  ofuscou  a  agenda 
do  encontro  dos  oito  maio- 
res líderes  globais,  no  qual  foi 
anunciado  um  acordo  bilate- 
ral entre  EUA  e  União  Euro- 
peia que,  segundo  o  primei- 
ro-ministro  britânico  David 
Cameron,  deve  criar  dois  mi- 
lhões de  postos  de  trabalho. 

Assad  ameaça  Europa 

Em  entrevista  a  um  jornal  ale- 
mão, Assad  disse  que  a  Euro- 
pa "pagará  o  preço"  caso  for- 
neça armas  às  forças  rebeldes. 
Segundo  ele,  a  iniciativa  "ex- 
portaria o  terrorismo"  para  a 
região.  @  metro  com  agências 
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CULTURA  09 


Caçador  de 


emoções 

Lançamento.  Sensação  da  literatura  mundial 
contemporânea,  afegão  Khaled  Hosseini  lança 
seu  terceiro  livro,  '0  Silêncio  das  Montanhas' 


1  Na  rede 

1 

Em  São  Paulo 

Animação 

1 

CanalYouTube 
Brasilabre  Semana 
da  Comédia 

Até  o  dia  24,  o  Canal  You- 
Tube  Brasil  (yourube.com/ 
apresenta)  traz  vídeos  e  es- 
quetes  ao  vivo  de  alguns 
dos  grandes  nomes  atuais 
da  comédia,  como  a  tur- 
ma do  Porta  dos  Fundos, 
Rafinha  Bastos,  PC  Siquei- 
ra e  Felipe  Neto.  ©  metro 


Festival  de  heavy 
metalestá  devolta 

Famoso  festival  de  heavy 
metal  da  década  de  1990, 
o  Monsters  of  Rock  volta 
a  São  Paulo  em  outubro. 
A  quinta  edição  brasilei- 
ra do  evento  terá  Slipknot, 
Aerosmith,  Korn,  Limp 
Bizkit,  Killswitch  Engage, 
Hatebreed,  Gojira,  Whites- 
nake,  Ratt,  Buckcherry  e 
Queensryche.  ®  metro 


Personagens  de 
'Shrek'  vão  ganhar 
série  no  IMetflix 

O  site  americano  anun- 
ciou ontem  um  acordo 
com  os  estúdios  Dream- 
works  para  a  criação  de  sé- 
ries originais,  a  partir  do 
ano  que  vem,  com  perso- 
nagens de  filmes  como 
"Shrek",  "Madagáscar" 
e  "Kung  Fu  Panda".  ®  metro 


ELETRORARO 

Êletrodomésticos  que  combinam  com  você. 


Esse  e  o  terceiro  livro  de  Khaled 


ELENA  SEIBERT/DIVULGAÇÃO 


Só  no  Brasil  o  escritor  afe- 
gão Khaled  Hosseini  já  ven- 
deu cerca  de  quatro  milhões 
de  cópias  de  seus  dois  primei- 
ros livros,  "  A  Cidade  do  Sol" 
e  o  best-seller  "O  Caçador  de 
Pipas".  Pelo  resto  do  mundo 
o  sucesso  é  o  mesmo.  Assim, 
por  que  o  autor  mudaria  seu 
estilo  literário  com  o  lança- 
mento de  seu  novo  trabalho, 
"O  Silêncio  das  Montanhas"? 

Nas  listas  dos  mais  vendi- 
dos do  país  nas  últimas  três 
semanas,  o  livro  conta  a  his- 
tória dos  irmãos  Pari  e  Abdul- 
lah,  moradores  de  uma  pe- 
quena aldeia  no  Afeganistão  e 
que,  em  um  ato  de  desespero 
de  seu  pai,  são  separados  na 
infância,  numa  atitude  que  os 
marca  para  sempre. 

O  autor  descreve  a  histó- 
ria como  uma  relação  de  fatos 
que  acompanhou  sobre  refu- 
giados de  seu  país,  mas  tam- 
bém liga  a  sua  própria  expe- 
riência, como  exilado  desde 
criança  nos  Estados  Unidos. 


*    "0  SILENCIO 
DAS  MONTANHAS" 
KHALED  HOSSEINI 

GLOBO  LIVROS, 
352  PGS. 
R$39,90 


Mais  uma  vez,  Hosseini 
usa  a  infância  e  os  laços  fa- 
miliares como  ponto  de  par- 
tida para  sua  trama,  de  modo 
a  não  economizar  na  emoção 
para  captar  o  leitor,  expondo 
sempre  o  melhor  e  o  pior  do 
ser  humano. 

Em  alguns  momentos  per- 
sonagens se  fundem,  somem 
e  reaparecem,  o  que  pode 
confundir  a  leitura  em  alguns 
momentos,  mas  que  não  atra- 
palha o  surgimento  de  outro 
best-seller  para  um  dos  me- 
lhores contadores  de  história 
do  momento. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Inferno'  lidera  ranking 


Enquanto  isso,  outro  conta- 
dor de  histórias  segue  sua 
trilha  de  sucesso.  Dan  Brown 
lançou  "Inferno"  há  cerca  de 
um  mês  e  a  publicação  não 
sai  do  primeiro  lugar  das  lis- 
tas de  mais  vendidos. 

A  nova  saga  do  simbo- 
logista  Robert  Langdon  em 
busca  dos  enigmas  da  ciên- 


cia nem  começou  a  esfriar 
nas  livrarias,  mas  logo  pode 
chegar  aos  cinemas.  Em  en- 
trevistas o  autor  não  confir- 
ma datas,  mas  afirma  que  os 
produtores  das  adaptações 
de  seus  primeiros  livros  es- 
tão empolgados  em  levar 
"Inferno"  o  quanto  antes  pa- 
ra as  telonas.  ©  metro 


|  *fidro  fefnpgpdtTj  |   Triplo  dwmo  ~~] 
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SUGGAR 

COOK  TOP 

-  5  pelRiflikrH 

-  Acendi  mm  lo  nul  d -noNío 


669, 


RS  UU  7,00 
au  it  de  167,25  ^  juros 


-  Idenlifruifar  c  c 
ÉBa-paí 

-  5  ciclos  de  IcjYciçjBin 

-  Cesira  afuilàveis 

Í  vtilu 

RS  1  ,299,00 

ou  4k  de  324,75  s/  juros 


1  Ino,  ]|  336  L~l 


REFRIGERADOR  DUPLEX 
-  Diipínser  út  agua 

■  Conlrdle  d*  Ie  m  pÉ  rd.  luta 
Bilerna  BIue  Tctufi 

■  Frtil  Free 

À  víeIo 

rs  1  .999,do 

ou  4*  de  499,75  íf  juros 


"   0  - 


^^^^^ 
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À  mH 
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MINAS  SHOPPING 

T  PISO 
TEL.  31  •  5129  0100 


PONTEIO  UR  SHOPPING 
MEGALQJA  2°  PISO 
TEL.  31  •  3264  0008 


SHOPPING  DEL  REY 

T  PISO 
TEL.  31  •  3415  8977 


FUNCIONÁRIOS 
SERGIPE,  719  ESQ.  íf  AV.  BRASIL 

TEL.  31  -  3281  4665 
5ffl.tiei.Ni«lfli  |  Sob.  ICh  ái  I4h 

ww  w.  coo  kel  etro  raro,  to  m .  b  r 
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0  MELHOR  PREÇO  E  ATENDIMENTO!      TE  LEVE  N  DAS  31  3285  5971 


metn 


10  CULTURA 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Alemão  Werner  Herzog  tem 
filmografia  revista  no  Sesc 


O  Sesc  Palladium  (av.  Augus- 
to de  Lima,  420  -  Centro)  exi- 
be até  domingo  22  títulos  do 
cineasta  alemão  Werner  Her- 
zog, conhecido  por  seus  docu- 
mentários e  obras  de  ficção. 

Entre  os  filmes  seleciona- 
dos  estão  "Fitzcarraldo"  -  so- 


bre um  irlandês  que  deseja 
construir  uma  casa  de  ópe- 
ra na  selva  amazônica  -,  "Li- 
ções da  escuridão"  e  "Pastores 
do  Sol".  A  programação  traz 
ainda  quarto  curta-metragens 
e  um  auto-retrato  de  Herzog 
que  mescla  relatos,  fragmen- 


tos de  filmes  e  cenas  docu- 
mentais dirigidos  por  ele. 

Os  interessados  devem  re- 
tirar os  ingressos  gratuita- 
mente uma  hora  antes  do  iní- 
cio de  cada  sessão.  Confira 
datas  e  horários  de  exibição 
pelo  sescmg.com.br.  ©  metro  bh 


Brasilidade 
à  beira-mar 

'In  Rio'.  Bebei  Gilberto  lança  CD  e  DVD  com  influências  do  reggae, 
do  rap  e  da  bossa  nova  e  celebra  o  destaque  da  MPB  no  mundo 


Pela  primeira  vez,  Bebei  Gilberto  lança  trabalho  no  Brasil  i  joãowainer/  divulgação 


Sob  o  sol  do  Arpoador,  Bebei 
Gilberto,  47  anos,  canta  as 
maravilhas  de  um  Rio  de  Ja- 
neiro internacional  em  seus 
novos  CD  e  DVD  "In  Rio".  Gra- 
vados à  beira-mar,  mostram 
uma  artista  receptiva  às  no- 
vas influências  e  capaz  tam- 
bém de  traduzir  como  poucos 
o  lado  idílico  do  Brasil,  que 
vive  seu  momento  de  maior 
destaque  no  planeta  afora.  Pe- 
la primeira  vez,  ela  toma  o  ca- 
minho inverso  e  faz  o  lança- 
mento no  país,  e  depois  parte 
rumo  à  divulgação  mundial. 

Nascida  nos  Estados  Uni- 
dos, a  filha  dos  ícones  João 
Gilberto  e  Miúcha  explora  sua 
brasilidade  no  repertório.  "Se- 
ria muita  pretensão  minha  di- 
zer que  sou  uma  herdeira  da 
bossa  nova.  Foi  um  movimen- 
to maravilhoso  que  abriu  as 
portas  para  a  música  brasilei- 
ra no  mundo.  Mas,  já  faz  mui- 
to tempo.  Muitas  coisas  acon- 
teceram desde  lá...",  afirma. 

Entretanto,  Bebei  não  ne- 
ga sua  admiração  pelo  movi- 
mento, iniciado  na  década  de 
1950.  "O  trio  João  Gilberto, 
Tom  Jobim  e  Vinícius  de  Mo- 
raes conseguiu  uma  mistura 
perfeita  entre  arranjos,  músi- 
ca e  poesia",  lembra. 

Mudanças  e  viagens 

Além  do  registro  "Ao  Vivo", 
o  CD  e  o  DVD  contam  ainda 
com  duas  músicas  de  estúdio: 
a  regravação  de  "Sun  is  Shi- 
ning",  de  Bob  Marley,  e  "Sam- 
ba e  Amor",  gravada  com  o 


"Seria  muita  pretensão 
minha  dizer  que  sou  uma 
herdeira  da  bossa  nova." 

BEBEL  GILBERTO 

autor  e  tio,  Chico  Buaque.  Ou- 
tra parceria  que  chama  aten- 
ção é  a  com  o  rapper  mineiro 
Flávio  Renegado. 

"Conheci  o  Renegado  em 
um  show  em  Nova  York.  De- 
pois, eu  o  convidei  e  ele  me 
deu  o  prazer  de  participar  do 
show  que  deu  origem  ao  'In 
Rio'.  Foi  Maravilhoso",  conta 
Bebei.  A  faixa  também  tem 
influência  do  ritmo  do  samba. 

Bebei  enaltece  as  mudan- 
ças que  as  passagens  por  ou- 
tros países  promovem  em  sua 
concepção  artística:  "As  via- 
gens que  faço  refletem  na  mi- 
nha música.  A  gente  anda  por 
aí  e  vê  o  respeito  e  a  curiosi- 
dade com  que  as  pessoas  rece- 
bem nossa  música". 

"In  Rio"  revive  sucessos 
dos  seus  outros  três  discos  de 
estúdio.  O  clássico  "Preciso 
Dizer  que  Te  Amo",  composto 
em  parceria  com  Dé  e  Cazuza, 
e  imortalizado  na  voz  do  últi- 
mo, está  presente.  "Agente  dá 
uma  roupagem  nova  para  as 
músicas  não  ficarem  chatas, 
né?",  brinca  Bebei.  @  metro  rio 


DVD  E  CD  "IN  RIO" 
BEBEL  GILBERTO 

BISCOITO  FINO 
1$  44,90  E 
R$  32,90 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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LEO  LARA/UNIVERSO  PRODUÇÃO 


WALTER  LIMA  JR 

Diretor  de  'Brasil  Ano  2000'  (1968)  relembra  a  censura  imposta  ao  filme  durante  os  anos  de  chumbo  e  comenta  a  produção 
nacional  recente.  Cineasta  conversou  com  o  Metro  BH  durante  a    Mostra  de  Cinema  de  Ouro  Preto,  que  terminou  ontem 


M  'NOSSO  CINEMA  FICARA  INDIFERENTE 
A  ESSA  ONDA  DE  PROTESTOS?' 


O  que  você  se  lembra  da 
época  de  lançamento  do 
"Brasil  Ano  200011  (1968)? 

Me  lembro  de  tudo.  O  filme 
foi  pouco  visto  na  ocasião. 
Ele  foi  muito  machucado  pe- 
la censura  e  não  teve  uma 
exibição  plena  no  território 
nacional.  Passou  em  poucas 
cidades  e  por  aí  ficou.  Os  es- 
pectadores já  tinham  precon- 
ceito com  cinema  brasileiro. 
Imagina  então  um  filme  todo 
estraçalhado  pela  censura. 

Como  assim  preconceito  por 
parte  do  próprio  público? 


As  pessoas  tinham  uma  visão 
restrita  da  coisas.  Até  hoje  é 
assim.  Por  exemplo,  o  filme 
"El  Justicero"  (1968,  de  Nel- 
son Pereira  dos  Santos).  Você 
acha  que  as  pessoas  recebe- 
ram bem  aquele  filme?  Não 
receberam.  Elas  diziam:  'que 
absurdo,  Nelson,  você  fazer 
um  filme  como  esse'.  Esse  ti- 
po de  preconceito  é  censura. 
Ou  seja,  a  censura  maior  não 
estava  apenas  em  Brasília. 

Como  anda  a  preservação  do 
seu  acervo  cinematográfico? 

Alguma  coisa  se  perdeu.  Eu 


fiz  80  documentários  para 
o  Globo  Repórter.  Não  sei  se 
existem  dez.  Foi  um  período 
muito  rico  da  TV  brasileira. 
No  caso  dos  filmes,  eu  luto 
até  agora  para  ter  uma  cópia 
preservada,  um  restauro  dig- 
no de  "Menino  de  Engenho" 
(1965).  Fizemos  um  restauro 
muito  precário  aqui  no  Bra- 
sil. E  depois  o  filme  foi  convi- 
dado pelo  Centro  Nacional  de 
Cinematografia  da  França  pa- 
ra ser  restaurado,  mas  até  ho- 
je não  tenho  uma  resposta 
de  como  resultou  isso.  É  algo 
que  me  preocupa  muito. 


Dilemas  que  afetam  outros 
acervos  pelo  país... 

A  degradação  do  material  ci- 
nematográfico é  muito  rápi- 
da. É  preciso  ter  condições 
excepcionais  de  preservação 
para  garantir  um  prazo  de  so- 
brevivência maior.  Os  arqui- 
vos de  filmes  do  Brasil  são 
precários  e  vivem  à  base  de 
verbas  ridículas. 

E  como  você  analisa  o  cine- 
ma brasileiro  hoje?  A  comé- 
dia está  tirando  o  lugar  do 
cinema  contestador? 

Se  fossem  comédias  que  fa- 


lassem da  nossa  realidade,  se- 
ria um  ganho.  Mas  hoje  te- 
mos comédias  que  abordam 
só  comportamentos  e  precon- 
ceitos de  ordem  sexual.  Isso  é 
um  empobrecimento  total.  É 
uma  nivelação  por  baixo  das 
aspirações  do  público.  É  co- 
mo se  o  público  só  quisesse 
ver  isso.  Mas  é  algo  que  não 
acontece  só  no  cinema,  mas 
no  teatro  e  na  TV. 

E  há  como  mudar  isso? 

Essas  manifestações  que  es- 
tão ocorrendo  nas  ruas.  As 
pessoas  estão  insatisfeitas, 


envergonhadas  do  país  em 
que  vivem.  E  nosso  cinema, 
teatro,  televisão,  ficarão  indi- 
ferentes a  isso?  Não  irão  criar 
uma  reflexão?  Essa  realidade 
será  retratada?  Eu  acho  que 
algo  mudará.  E  cito  aquele  fil- 
me, "O  Som  ao  Redor"  (2012). 
Ele  é  inquieto,  aborda  exata- 
mente  uma  alienação  absolu- 
ta da  classe  média.  O  cinema 
brasileiro  precisa  mostrar  sua 
cara  com  relação  a  tudo  isso. 


[1^ 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Facebook 
adere  à 
hashtag 

Novidade.  Rede  social  [ibera  o  uso  da 
ferramenta  de  pesquisa  em  sua  página 


A  hashtag  vem  sendo  usa- 
do desde  o  lançamento  do 
Twiter,  em  2006  e  se  popu- 
larizou por  quase  todas  as 
outras  redes  sociais.  O  Face- 
book, que  ainda  não  utiliza- 
va a  ferramenta  de  pesqui- 
sa, finalmente  sucumbiu  ao 
símbolo  do  jogo  da  velha. 

Desde  o  dia  12  de  junho, 
os  usuários  do  Facebook 
podem  marcar  uma  pala- 
vra ou  frase  e  transformá- 
-las  em  link,  para  facilitar  a 
pesquisa. 

De  cor  azul,  os  sinais  "# 
antes  das  palavras,  direcio- 
nam  o  usuário  para  uma  pá- 
gina de  pesquisa.  No  blog 
do  Facebook,  a  empresa  avi- 
sa que  o  uso  da  ferramenta 
não  muda  o  status  de  priva- 
cidade do  post,  previamen- 
te definido  pelo  usuário,  na 
configuração  da  conta. 


Utilização 

Com  a  hashtag,  é  possível 
procurar  assuntos  direto  na 
barra  de  busca  do  Facebook, 
clicar  em  hashtags  prove- 
nientes de  outras  redes  so- 
ciais e  escrever  posts  direta- 
mente  do  feed  de  hashtags 
e  de  resultados  de  buscas. 
Em  breve,  anuncia  a  em- 
presa, estará  disponível  o 
"trendings  hashtags",  com 
os  principais  assuntos  em 
destaque  na  web. 

Mistério 

"Uma  pequena  equipe  vem 
trabalhando  em  uma  gran- 
de ideia",  diz  o  convite  en- 
viado, via  correio,  pelo  Face- 
book a  jornalistas,  sobre  um 
evento  que  acontece  quinta- 
-feira  e  que  deve  anunciar 
mais  uma  novidade  para  a 
plataforma.  @  metro 


te.placesandthlngs 


NBA 

GAME  4...  TOMORROW  NIGHT 


Facebook  mostra  aos  usuários  como  usar  hashtag  i  divulgação  blog  do  facebook 


Os  invasores 


3HHÇJ  ter)  ; 

— ■> 

'  YDCÍ  ERRDJ  TDDA 
,  AGCMCORDUCIA 
VERBAL 

Cruzadas 


www.fioqurteJ.ajm.br 


CRevistna  COQU  ETEL 


T 

T 

•Zc-c-.ii     QkiIiJi  " 
«MH    át  lM^I  \. 
|UM-      hià&ÉÓt  \ 

nwí' 

> 

r  j 

W-   '  .1 

^  

Fiam*  di 

■ta 

i«  Hcrirr 

l**t?| 

T 

"¥ 

Pi  hritri 

f- 

+ 

Pt*ti  i4i 

hLllDT  riC 

Ri**™- 

IM 

T 

ias: 

n*.  lp«.  | 

* 

R«M  eh 

|U(TI. 

tâúmh. 

dl  FlHTJ 

Diretas 


j 

H 

a 

s 

3 

a 

0 

1 

d 

M 

Q 

H 

£ 

tf 

i 

.-j 

V 

i 

:j 

1 

i 

1 

a 

3 

i 

1 

3 

! 

a 

a" 

0 

tf 

d 

a 

H 

?! 

I 

A 

n 

■h 

a 

s 

i 

$ 

i 

K 

i 

■H 

f 

íl 

■» 

,'j 

í 

41 

■d 

.■1 

■i 

-:: 

V 

a 

V 

1 

0 

3 

Sitdofcu 

K 

'í 

Ir 

li 

l 

E 

í 

L 

tt 

s 

í 

t 

£ 

s 

6 

9 

z 

1 

12 

1» 

f 

í 

■í 

t  L 

! 

£ 

5 

& 

i- 

£ 

9 

r 

:? 

( 

1 

f 

■■: 

E 

r- 

E  9 

i> 

0 

? 

í 

i 

t 

L-  1 

r' 

9 

E 

■h- 

h 

ir 

§ 

1 

r 

& 

i 

z 

banco  uwetjyç»  —  'o4tm/^     — jb  —  p lyç 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  p#e«íicíier  com  números  de 
1  j  9  hs  Sinhas  v&rticais  e  hofizontais  s*rn  fepfli-los. 


3 

6 

9 

5 

6 

4 

7 

8 

3 

5 

7 

6 

1 

4 

9 

8 

2 

7 

4 

3 

9 

4 

6 

8 

Leitor  fala 


Manifestações  em  BH 

Eu  particularmente  acho  que  falar  so- 
bre aumento  das  passagens  de  ônibus 
de  Belo  Horizonte  e  Região  Metropo- 
litana é  fora  de  contexto,  uma  vez 
que  o  reajuste  de  6,5%  foi  em  dezem- 
bro de  2012  e  naquela  época  ninguém 
fez  nada.  Mas  estou  de  acordo  com  o 
protesto  contra  os  desmandos  da  Fifa, 
que  hoje  tira  os  nossos  direitos  de  ir  e 
vir  e  de  bebermos  o  que  quisermos  e 
onde  quisermos.  Hoje  estamos  na  Co- 
pa das  Confederações,  imagina  na  Co- 
pa do  Mundo.  Creio  que  a  melhor  ma- 
nifestação seria  o  boicote  aos  jogos 
nos  estádios. 

ANTONIO  SOUZA  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Pacificação  nas  manifestações 

Enquanto  no  Rio  e  São  Paulo  a  PM  agiu 
com  extrema  violência  contra  as  mani- 
festações, em  Minas  a  PM  acompanhou 
de  perto  o  último  protesto  sem  registro 
de  nenhum  tumulto  ou  uso  excessivo  de 
força.  Apareceram  nas  redes  sociais  fo- 
tos da  Comandante  Cláudia  da  PM  abra- 
çada com  alguns  manifestantes.  Para- 
béns à  ela!  Nunca  pensei  que  diria  isso 
diante  de  tudo  que  temos  visto  por  aí. 

IVO  FUNGHI  BAÍA  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


0  que  você  acha  da 
paralisação  dos 
órgãos  públicos  nos 
dias  de  jogos  em  BH? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@soueupablo 

Absurdo.  Ja  não  trabalham 
normalmente. 

0  Csoa  restaria 

Tem  algum  dia  que  eles  funcionam? 
(ajufoini 

Um  absurdo.  Principalmente  quando 
se  refere  às  escolas! 


w  w  w.coquete  Ltom  ,br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  gula 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Maior  envolvimento  com  assuntos  rela- 
cionados a  parcerias.  Decisões  importantes  marcarão  momentos 
especiais  nos  assuntos  que  envolvam  as  pessoas  que  mais  gosta. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  mudar  seu  rit- 
mo e  valorizar  costumes  que  façam  bem  ao  seu  corpo  e  a  saúde. 
Assuntos  profissionais  são  propensos  a  tomar  dedicação  extra. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  especial  para  divulgações  re- 
lacionadas a  projetos  profissionais  e  negócios.  Caso  tenha  feito 
divulgações  antes,  há  tendências  para  obter  resultados  agora. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  Atenção  extra  com  os  temas  domésticos 
e  familiares,  que  terão  mais  ênfase  para  esclarecer  assuntos  do  pas- 
sado. Seja  paciente  com  tradições  que  algumas  pessoas  valorizam. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  especial  para  estudos  e  atividades 
que  proporcionam  informações  culturais.  Assuntos  ligados  a  docu- 
mentos, correspondências  e  emails  tomarão  dedicação  especial. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Esclarecimento  de  assuntos  materiais 
e  financeiros.  Momento  para  refletir  sobre  esforços  que  tem  fei- 
to em  pró  de  objetivos  profissionais  e  se  compensa  mantê-los. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  mediar  relações  e  mesmo 
se  dedicar  intensamente  com  assuntos  de  outras  pessoas.  Período 
em  que  deve  ter  discernimento  entre  as  suas  responsabilidades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Propensão  a  fazer  uma  reclusão  e 
refletir  sobre  decisões  e  objetivos.  Observe  o  quanto  tem  se  doa- 
do a  certas  pessoas  e  o  quanto  de  atenção  você  recebe  delas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Presença  de  boas  companhias  para 
ajudar  em  seus  projetos,  principalmente  em  negócios.  O  interesse 
por  assuntos  dos  amigos  tomará  dedicação  especial  neste  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Aproveite  para  deixar  de  lado 
assuntos  profissionais  ou  diminuir  desgastes,  ainda  que  tenha  res- 
ponsabilidades para  lidar.  Seja  atento  com  as  pessoas  que  gosta. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  assuntos  filosóficos,  novos 
JJ^A^  conhecimentos  e  mesmo  ao  exercício  da  sua  fé  será  mais  frequente 
e  contribuirá  para  compensar  desgastes  causados  por  sua  rotina. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propício  para  exercitar  suas 
crenças,  dedicar-se  a  temas  espirituais,  interesses  que  façam 
bem  a  suas  emoções  e  tudo  que  possa  revitalizar  seu  interior. 
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Toco  y  me  voy 


0  ESTÁDIO, 
A  PLACA  E 
A  ESPANHA 

Olá! 

Minha  coluna  diária  na 
Copa  das  Confederações 
deveria  ter  começado 
ontem,  mas  vacilei  no 
horário  da  entrega,  e  só 
estreei  hoje.  Foi  assim 
que  senti  a  Arena 
Pernambuco  domingo, 
na  partida  Espanha  e 
Uruguai,  primeira  que 
assisti  in  loco  na  Copa. 

Parece  que  os 
responsáveis  vacilaram 
no  tempo  de  entrega  e 
liberaram  do  jeito  que 
tava  mesmo.  Muita 
coisa  inacabada.  Fios 
expostos,  tapumes 
improvisados 
escondiam  locais  sem 
acabamento, 
sinalização  insuficiente, 
e  até  errada.  Tinha  uma 
placa  assim: 
'Estacionamento  de 
Motos'  e  abaixo  da  placa 
um  armário,  daqueles 
da  aula  de  Educação 
Física.  Fiquei  pensando 
se  cabia  uma  moto  ali 
dentro. 

Falando  de  futebol, 
foi  legal  ver  a  Espanha 
jogar.  Tocaram  a  bola 
como  se  os  uruguaios 
estivessem  na  roda  de 
bobinho.  Pra  mim, 
apesar  dos  gois  e  das 
jogadas,  o  lance  mais 
bonito  foi  uma  matada 
de  bola  do  Xavi.  A 
pelota  descontrolada, 
toda  torta,  à  meia 
altura,  e  o  cara 
dominou  a  criança  com 
um  tapa,  e  ela  ficou  ali 
girando  ao  lado  do  pé 
dele,  parecia  um 
cãozinho  adestrado. 

Nunca  pensei  -  em 
toda  minha  vida  -  que 
veria  a  Espanha  com 
uma  seleção  melhor 
que  a  do  Brasil. 

Mas  hoje,  eles  têm. . . 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador 
do  Deu  Olé!  (sábado,  às  l3h),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 


Mineirão  e  Taiti  deliram 
com  Vitória'  por  1  a  6 


Em  casa.  Nigéria 
vence  com  facilidade, 
mas  gol  histórico 
anotado  peio  time  da 
Oceania  leva  torcida 
mineira  à  loucura 

Com  contador,  entregador, 
caminhoneiro  e  alpinis- 
ta entre  os  23  convocados, 
o  Taiti  fez  um  gol  na  Nigé- 
ria. Tudo  bem  que  o  time 
da  Oceania  levou  seis  na  es- 
treia dos  dois  times  na  Co- 
pa das  Confederações,  mas 
os  20.187  torcedores  pre- 
sentes na  primeira  partida 
do  torneio  disputada  no  es- 
tádio Mineirão,  em  Belo  Ho- 
rizonte, sabiam  que  o  gran- 
de feito  era  o  dos  taitianos, 
e  abraçaram  a  equipe. 

O  "gol  de  honra"  foi  o  pri- 
meiro da  história  da  amado- 
ra equipe  da  Oceania  fora  de 
seu  continente.  O  volante  Jo- 
nathan  Tehau  foi  o  autor  da 
façanha,  mas  fez  também 
um  gol  contra.  Oduamadi  (3) 
-  artilheiro  da  competição  - 
e  Echiéjilé  (2)  completaram 
a  sacolada  nigeriana. 

A  diferença  técnica  en- 
tre os  campeões  da  Oceania 
e  da  África  era  absurda.  Se 
apertassem,  os  nigerianos 
teriam  feito  muito  mais  - 
perderam  pelo  menos  três 
gois  cara  a  cara  ou  tentan- 
do driblar  o  goleiro  Samin. 

Mas  o  ímpeto  taitiano 


Jogadores  do  Taiti  comemoram  o  primeiro  gol  internacional  da  historia  da  Seleção  i  geraldo  bubniak/fotoarena 


evitou  um  placar  ainda  mais 
elástico.  E  era  exatamente  o 
que  o  Taiti  queria:  sair  do  Mi- 
neirão de  cabeça  erguida. 
Mais  do  que  isso,  saiu  sob 


aplausos  dos  mineiros.  "Só 
posso  agradecer  à  torcida, 
que  nos  apoiou  o  tempo  to- 
do. Nos  emocionou",  disse  o 
técnico  Eddy  Etaeta.  ©  metro 
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j^UI                        Samin;  Simon  (Lemaire), 

Vallar  (Faatiarau),  Ludivion 
e  Vahirua  (Atani);  J.  Tehau,  Bourebare,  Caroine  e  A. 
Tehau;  Chong  Hue  e  Aitamai. 
Técnico:  Eddy  Etaeta 

6  ® 

MirÉPIA                    Enyeama;  Oboabona, 
nilUtKIA                    Ambrose,  Omeruo 

(Egwuekwe)  e  Echiéjilé;  Mikel,  Ogude,  Oduamadi, 

Mba  (Ogu)  e  Musa;  Ujah  (Ideye). 

Técnico:  Stephen  Keshi 

•    Gois.  Echiéjilé  aos  4'  e  Oduamadi  aos  9  e  aos  30'  do  ig  tempo; 
J.  Tehau  aos  9'  e  contra  aos  23,  Oduamadi  aos  30'  e  Echiéjilé  aos 
35'  do  2g  tempo  •  Arbritagem.  Joel  Aguilar  (ELS) 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

19 

BRASIL  3 

1    3  3 

1°- 

ITÁLIA           j  3 

1    2  1 

35 

MÉXICO   |  |  0 

0    1  -1 

49 

JAPÃO       #  0 

0  0-3 

GRUPO  D 

P  V  GPSG 

1Q  NIGÉRIA 
Io-  ESPANHA 

M 

3    16  5 
3    12  1 

35  URUGUAI 
45  TAITI 

0   0  1-1 
0   0  1-5 

Titulares  do  Brasil  ganham  folga 


Os  milhares  de  torcedores 
que  foram  ao  estádio  Presi- 
dente Vargas  ontem  -  e  ti- 
veram a  entrada  liberada  só 
no  fim  do  treino  -  perderam 
um  amistoso  entre  os  reser- 
vas da  Seleção  e  o  time  Sub- 
20  do  Ceará.  No  primeiro  dia 
da  delegação  em  Fortaleza, 
onde  o  time  enfrenta  o  Mé- 
xico amanhã,  o  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari  preferiu  dar 
descanso  aos  titulares. 

Enquanto  os  11  do  time 
principal  ficaram  na  lateral 
do  gramado  fazendo  exercí- 
cios físicos,  os  suplentes  dis- 
putavam a  partida  em  meio 
a  constantes  paradas  e  orien- 
tações do  treinador. 

Jefferson;  Jean,  Réver, 
Dante  e  Filipe  Luís;  Fernan- 
do, Hernanes,  Lucas  e  Jad- 
son;  Bernard  e  Jô  formaram 
a  equipe  que  empatou  em 
2  a  2  contra  os  cearenses. 


Irritado 

O  lateral-esquerdo  Marce- 
lo não  gostou  das  pergun- 
tas envolvendo  um  possível 
confronto  do  Brasil  com  a 
Espanha  na  final.  "Ainda  te- 
mos de  jogar  com  o  México 
e  a  Itália  para  poder  começar 
a  pensar  em  uma  final",  cri- 
ticou o  jogador.  ©METRO 

Hoje! 

© 14h30 

Treinamento 

•    Das  I4h30  às  i6hl5, 
a  Seieção  Brasileira 
treina  no  Castelao, 
onde  encara  o  México 
amanhã,  às  i6h,  pela 
2a  rodada  da  Copa 
das  Confederações. 


ESPORTE 


Visibilidade 


"0  futebol  existe 
para  unir  as  pessoas. 

Está  claro  que  os 
manifestantes  estão 
usando  a  plataforma 

do  futebol  e  a 
presença  da  imprensa 

internacional  para 

evidenciar  certos 
protestos" 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 


metn 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


OBJETIVOS  DE  CURTO, 
MÉDIO  E  LONGO  PRAZOS 

Oi,  pessoal,  tudo  bom  por  aí?  Volto  aqui  para  conversar 
com  vocês  e,  novamente,  na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. A  batalha  de  Milwaukee  foi  dura,  o  qualifying 
foi  terrível  (o  acerto  estava  errado  e  só  deu  para  fazer 
o  18°  tempo),  mas  o  2o  lugar  na  corrida  foi  um  presen- 
te diante  de  todas  as  dificuldades  que  passamos.  Então, 
foi  com  esse  sentimento  de  dever  cumprido  que  conse- 
gui voltar  a  tempo  para  casa  e  passar  com  a  família  o 
Dia  dos  Pais  aqui  dos  Estados  Unidos,  que  foi  comemo- 
rado no  domingo. 

Aí  você  pode  me  perguntar:  "Ué,  você  sempre  fa- 
la que  entra  na  pista  para  vencer,  então,  que  negócio  é 
esse  de  comemorar  um  2o  lugar?".  Pois  é,  pessoal,  em 
qualquer  coisa  que  a  gente  faça  na  vida,  um  objetivo 
claro  e  realista  precisa  ser  o  foco  principal.  Não  impor- 
ta se  você  está  construindo  um  prédio,  fazendo  um  bo- 
lo, praticando  profissionalmente  um  esporte  ou  mes- 
mo cortando  a  grama  do  jardim.  Tudo  o  que  fazemos 
tem  um  porquê. 

Acho  que  sem  um  objetivo  a  coisa  não  anda.  O  "fa- 
zer por  fazer"  vai  na  contramão  da  essência  do  ser  hu- 
mano. Quando  isso  acontece  é  porque  algo  precisa  ser 
revisto.  Claro  que  a  gente  não  consegue  modificar  tudo 
o  que  gostaria,  mas  a  busca  por  um  objetivo  tem  de  ca- 
lar forte  no  peito,  fazer  o  coração  bater  mais  forte,  os 
sentidos  ficarem  mais  apurados,  fazer  com  que  o  des- 
pertar a  cada  manhã  tenha  uma  razão  de  ser. 

Corrida  de  automóvel  é  a  mesma  coisa.  Meu  obje- 
tivo é  sempre  a  vitória  e,  como  a  televisão  mostrou, 
estive  muito  perto  de  assumir  a  liderança  da  corrida 
nas  disputas  com  o  Takuma  Sato  e  depois  com  o  Ryan 
Hunter-Rey.  Mas  é  importante  a  gente  ver  o  lado  bom 
e  o  pódio  em  Milwaukee  foi  importantíssimo  na  cami- 
nhada para  esse  objetivo  que  é  ser  campeão  da  tem- 
porada. Não  tenham  dúvidas  que  vencerei  sempre  que 
possível  mas,  quando  não  der,  vou  estar  ali  na  boqui- 
nha, de  olho  no  campeonato,  pois  no  automobilismo 
-  como  na  vida  -  a  gente  precisa  ter  objetivos  a  curto, 
médio  e  longo  prazos. 

É  com  toda  essa  garra  e  entusiasmo  que  vou  para 
a  próxima  corrida,  em  Iowa,  neste  domingo  a  partir 
das  16h30,  horário  de  Brasília.  Ainda  não  ganhei  nes- 
se oval  curto,  o  menor  do  calendário,  com  1,4  km.  Se 
o  tráfego  foi  intenso  em  Milwaukee,  em  Iowa  não  se- 
rá diferente.  É  isso  aí,  essa  corrida  reúne  vários  ob- 
jetivos e  eu  quero  atingir  todos.  Vamos  que  vamos  e 
até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


NBA:  Spurs  a  um  jogo  do  título 

0  San  Antonio  Spurs,  do  brasileiro  Tiago  Splitter,  tem  a  chance  de 
ser  campeão  da  NBA  hoje.  A  partir  das  22h  (de  Brasília),  a  equipe 
encara  o  Miami  Heat  fora  de  casa.  0  Spurs  conta  com  a  boa  fase 
de  Tony  Parker  e  Danny  Green  (foto)  para  chegar  à  quarta  e  última 

vitória  da  série  melhor  de  sete.  I  KEVIN  C.COX/GETTY  IMAGES 


Império  colorado 

Inter.  Há  mais  de  um  ano  parado,  Adriano  deve  ser  apresentado  ainda  nesta  semana 


Com  a  previsão  de  perder  o 
atacante  Leandro  Damião 
para  o  futebol  europeu,  o  In- 
ternacional pode  já  ter  acer- 
tado uma  contratação  de 
peso  para  a  posição:  o  "Im- 
perador" Adriano,  que  não 
atua  profissionalmente  des- 
de março  de  2012,  quando 
defendia  o  Corinthians. 

A  contratação  é  um  pedi- 
do especial  do  técnico  Dun- 
ga  à  diretoria  do  clube  gaú- 
cho, que  se  reuniu  ontem 
com  o  empresário  do  atacan- 
te -  ele  teria  viajado  ainda 
ontem  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  o  contrato  deve  ser  as- 
sinado até  amanhã. 

O  ex-camisa  9  da  Seleção 
garante  que  vem  treinando 
firme  para  entrar  em  forma. 
Ele  deve  assinar  um  contra- 
to por  produtividade,  pelo 
período  de  6  meses.  ©  metro 


"Quando  um  jogador  do 
quilate  do  Adriano  diz 
que  deseja  atuar  no  Inter, 
isso  causa  um  impacto/1 

MARCELO  MEDEIROS,  DIRETOR  DO  INTER 


Atacante  garante  que  está  treinando  para  entrar  em  forma  idaniel  augusto  jr/  fotoarena/arquivo 


;  J  Elenco  foi  apresentado 

MARCELO  PRATES/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 

Cruzeiro  terá 
cinco  reforços 

O  time  vice-campeão  da  Su- 
perliga  voltou  às  atividades 
com  caras  novas:  o  oposto 
PV,  ex-RJX,  e  o  levantador 
Vinhedo,  ex-Benfica  (POR). 
Mas  os  reforços  vão  além:  o 
venezuelano  Luis  Diaz  ain- 
da assina  contrato,  enquan- 
to Éder  e  Isac  estão  com  a 
Seleção.  ©  metro  bh 


Intertemporada 


Vinícius  Araújo  em 
busca  de  espaço 

Campeões  da  Valais  Cup 
com  a  Seleção  Sub-20, 
Wallace  e  Vinícius  Araújo 
foram  recebidos  com  fes- 
ta ontem  na  Toca  da  Ra- 
posa. "Se  falar  que  não  es- 
tou cansado  é  mentira, 
mas  estou  focado  e  espe- 
ro ter  oportunidades",  dis- 
se Araújo,  que  segue  ama- 
nhã com  o  elenco  para  os 

EUA.  ®  METRO  BH 


Atlético 


Richarlyson 
culpou  cansaço  V' 
pela  queda  de  JÉÍ\^  -■ 
|  rendimento  M*m£^ 

BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 

'Somos  humanos' 

A  folga  que  vai  até  sex- 
ta-feira  foi  comemorada 
pelo  lateral  Richarlyson. 
Segundo  ele,  o  cansaço 
psicológico  teve  mais  in- 
fluência que  o  desgaste  fí- 
sico na  queda  de  rendi- 
mento do  Atlético.  "Somos 
seres  humanos.  Com  todo 
mundo  descansado,  a  gen- 
te vai  voltar  a  atuar  em 
grande  nível  na  hora  cer- 
ta", garantiu.  ©  METRO  BH 


Série  B 


Coelho  retorna 
com  novidades 

O  elenco  do  América  vol- 
tou aos  treinos  ontem 
após  recesso  de  cinco  dias. 
A  maior  novidade  foi  o  re- 
torno do  volante  Leandro 
Ferreira,  recuperado  de 
uma  luxação  na  clavícu- 
la. O  lateral  Bernardo,  que 
vem  de  cirurgia  no  torno- 
zelo, também  participou 
da  atividade.  ®  metro  bh 


Mano  Menezes.  'Orgulho 
por  dirigir  o  Flamengo9 


Depois  de  passar  168  dias 
desempregado,  o  treinador 
Mano  Menezes  foi  apresen- 
tado ontem  pelo  Flamen- 
go e  classificou  a  ida  para  o 
rubro-negro  como  um  gran- 
de "orgulho".  Ele  receberá 
um  salário  estimado  em  R$ 
400  mil  mensais  -  valor  infe- 


(W    À  P 


rior  ao  que  recebia  na  Sele- 
ção Brasileira.  "O  que  me  fez 
estar  aqui,  principalmente, 
é  o  grande  potencial  de  me- 
lhora que  o  Flamengo  tem.  A 
direção  atual  está  propondo 
modificações  que  me  agra- 
dam muito",  elogiou  o  novo 
comandante.  ®  metro 
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Treinador  concedeu  entrevista  no  Rio  de  Janeiro  1  alexandrevidal/flais 


Santos  desiste  de  Bielsa 


O  Santos  encerrou  as  nego- 
ciações com  o  argentino  Mar- 
celo "El  Loco"  Bielsa.  Clube  e 
treinador  estavam  apalavra- 
dos,  com  salários  acertados, 
e  o  técnico  era  esperado  na 
Vila  Belmiro  até  amanhã.  Po- 
rém, na  manhã  de  ontem,  o 
Peixe  informou  por  meio  do 


Twitter  que  "clube  e  treina- 
dor não  chegaram  a  um  bom 
termo  na  construção  do  pro- 
jeto,  o  que  inviabiliza  a  vin- 
da do  técnico."  Além  do  alto 
salário  -  cerca  de  R$  900  mil 
mensais  -  Bielsa  só  assumi- 
ria o  cargo  de  treinador  em 
janeiro.  ®  metro 


CAPA  PROMOCIONAL 


Seus  dentes  nunca 
mais  serão  / 
os  mesmos. 

A  superioridade 
da  escova  Oral-B 
é  comprovada. 


na  compra! 


Escolha  uma 
Oral-B. 


y 


A  VERDADE 
SOBRE  AS 
ESCOVAS 
DE  DENTES. 


A  escova  Oral-B  passa 
em  todos  os  critérios 
de  quaiidade  do  IN  METRO. 


Oral-B 


Oral-B  é  a  marca  de  escovas  que  os 
dentistas  mais  usam  e  recomendam. 


O  sorriso  do  consumidor 
em  primeiro  lugar 


As  embalagens  das  escovas 
Oral-B  possuem  todas  as 
informagões,  para  que 
o  consumidor  faça  a  escolha  certa. 


Rigidez 
das  cerdas 
é  mais  um 
diferencial 
da  Oral-B. 

Consumidores 
podem  escolher 
com  tranquilidade 
a  rigidez  mais  adequada 
para  sua  necessidade. 


J 


Oral* 


A  ESCOVA  MAIS  USADA  PELOS  DENTISTAS  NO  MUNDO, 


O  INMETRO  ACABA 
DE  COMPROVAR: 
ORAL-B 
É  SUPERIOR. 


RESULTADO  GERAL 

ORAL-B 

APROVADO 

CONCORRENTE 

R-E  PROVADO 

Ao  contrário  d*  outras  marcas,  a  «cova  Ora J-B  foi  aprovada  im  todos  os 
critérios  do  teste  de  qual  Eda  de  do  JNMETRO.  Afinar,  é  fabricada  com  as 
tucnoEog  I  a  s  mais  avançadas  disponíveis  g,  portanto,  a  marca  da  escova  que  os 
dantlttat  ma  li  recomendam,  isso  6  superioridade,  E  nfio  é  da  boca  para  fora. 

Por  isso,  escolha  Oral-B. 
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